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Ana: Alice, hora do desenho! Eu queria que você se desenhasse como profes-
sora de inglês agora, neste momento. Como seria a Alice professora de inglês 
em forma de desenho?

Alice: Como é horrível desenhar, né? Eu acho que desenhar é pior do que 
você querer saber inglês pra quem não conhece nada, nada da língua. Eu 
acho que pra mim desenhar é pior, sabe? Eu prefiro mil vezes ser professora 
do que desenhar.

(Excerto de conversa com Alice, dezembro de 2014)

INTRODUÇÃO

O processo de se tornar professor é necessariamente incompleto (Greene, 
2001), permeado pela incerteza de lidar com o outro (Britzman, 2007) e por 
reformulações constantes de si mesmo (Vinz, 1997). Representar visualmen-
te experiências profissionais pode ser uma tarefa difícil, tão ou mais comple-
xa do que se tornar professora, conforme mencionou Alice, uma das minhas 
participantes em uma pesquisa narrativa em andamento sobre a constituição 
identitária do professor de língua estrangeira. Afinal, diferentes modalidades 
oferecem diferentes possibilidades e limitações, determinando o que e como 
será expressado por seus usuários (Kalaja et al., 2013). Analisar representa-
ções visuais de uma profissão também pode ser desafiador, haja vista a pre-
valência de instrumentos de pesquisa que se valem da linguagem verbal para 
investigar experiências de participantes.

O uso de representações visuais como parte dos meus textos de campo (ter-
mo narrativo para dados) foi inspirado pelo trabalho de Kalaja, Dufva, e Alanen 
(2013), um dos poucos estudos que exploram visualmente aspectos relacio-
nados à formação do professor de língua estrangeira (para outros exemplos, 
confira Borg et al., 2014; Kalaja, 2016; Melo-Pfeifer, 2015). Tive contato com 
o trabalho das pesquisadoras pouco antes de viajar para o Brasil para a fase 
presencial da minha composição de textos de campo. Fiquei fascinada pela 
maneira pela qual desenhos poderiam ser usados para compreender a vida 
de professores e o processo de ensino-aprendizagem de línguas. Resolvi en-
tão experimentar o método ao solicitar às minhas participantes de pesquisa, 
seis licenciandas em Letras português/inglês em uma universidade brasileira, 
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que representassem o professor de inglês em forma de desenho. Os dese-
nhos foram produzidos e apresentados em um dos encontros de um projeto 
de iniciação à docência, do qual participavam as licenciandas e a pesquisado-
ra, enquanto professora formadora.

Experimentar um método visual foi interessante em vários sentidos. Perce-
bi que, embora a tarefa tenha causado um certo estranhamento inicial, as 
licenciandas gostaram da experiência de desenhar, e que as explicações de 
seus desenhos ao grupo desencadearam discussões importantes sobre o 
processo de se tornar um professor de línguas. Percebi também que em 
um único desenho, as licenciandas muitas vezes expressavam suas autobio-
grafias como aprendizes de línguas, dificuldades relacionadas ao processo 
de se tornar professor, e expectativas em relação à profissão. Emergiam ali 
fios narrativos, enredos que articulavam tempo, lugar, e influências pessoais 
e sociais (Clandinin, 2013a), os quais poderiam me ajudar a compreender o 
complexo processo de formação identitária profissional de minhas partici-
pantes. Solicitei então que produzissem e explicassem outros dois desenhos 
ao longo do processo de composição de textos de campo.

Neste capítulo, discuto parte dessa experiência de usar métodos visuais. 
Mais especificamente, exploro minha experiência de analisar os fios narrati-
vos que constituíam a identidade profissional de Alice a partir de um de seus 
desenhos. Para tanto, o capítulo encontra-se organizado em outras cinco se-
ções. Nas próximas duas seções, abordo as concepções teóricas envolvendo 
o uso de desenhos e a perspectiva de identidade profissional que permeiam 
meu estudo de materiais visuais. Em seguida, trato sobre questões de or-
dem metodológica. Em outra seção, discuto a experiência de reconhecer e 
compreender os fios narrativos que emergiram a partir do desenho de Alice. 
Por fim, apresento algumas considerações sobre a experiência de explorar 
visualmente o processo de formação de identidade profissional de Alice.

Imagens constituem representações importantes em nossas vidas, sejam elas 
placas para nos guiar por uma estrada, fotos para registrarmos momentos, 
ou obras de arte para apreciarmos as narrativas culturais, sociais e históricas 
que as permeiam. Imagens “interpretam o mundo; exibindo-o de maneiras 
bem peculiares; elas o representam” (Rose, 2012, p. 2). Sobretudo, imagens 
comunicam experiências (Bach, 2007; Riessman, 2008). O uso de gêneros 
visuais pode conferir então outra dimensão a estudos de natureza narrativa 
como este, principalmente porque o que pode ser expressado visualmente, 
nem sempre pode ser comunicado verbalmente (Bach, 2007; Esin & Squire, 
2013; Kalaja et al., 2013). Ademais, gêneros visuais invocam histórias e per-
guntas, e podem ajudar participantes de pesquisa a se comunicar de forma 
mais holística e sintetizar conhecimento, muitas vezes, por meio do uso de 
metáforas, (Weber, 2008).

Considerando o estudo de materiais visuais, Rose (2012, p. 297) adota a se-
guinte distinção: imagens “encontradas” e “feitas”. As imagens “encontradas” 
são aquelas cuja existência antecede a execução de um projeto de pesquisa, 
tais como pinturas de uma galeria de arte, propagandas em uma revista, etc. 
Imagens “feitas” são aquelas compostas para um projeto de pesquisa, e que 
se relacionam com os  textos que as acompanham, como por exemplo, expli-
cações escritas ou gravadas. Segundo Rose (2012, p. 326), as imagens “feitas” 
precisam ser contextualizadas por meio de linguagem verbal, “podendo per-
manecer excessivamente obscuras caso não o sejam.” Entretanto, acredito 
que a necessidade de usar linguagem verbal para contextualizá-las depende 
das condições e objetivos determinados em cada projeto de pesquisa.

Em minha pesquisa, os desenhos produzidos pelas participantes se confi-
guram como imagens “feitas” que se relacionam não só com os textos que 
os acompanham (explicações gravadas), mas também com outros textos de 
campo, tais como diários e interações online. Desenhos são entendidos aqui 
como exemplos de narrativas visuais, ou seja, textos de campo nos quais 
participantes de pesquisa atribuem sentido a suas experiências tanto visual-
mente quanto narrativamente (Bach, 2007). Esse entendimento reflete a con-
cepção de experiência adotada em minha pesquisa. Compreendo experiên-
cia como “uma composição narrativa”, permeada por transições temporais, e 
influências sociais e pessoais vivenciadas em uma série de lugares (Clandinin, 
2013a, p. 38). Nessa perspectiva, “as pessoas levam vidas historiadas e con-
tam histórias sobre essas vidas” (Connelly & Clandinin, 1990, p. 2). 

1. VISUALIZANDO EXPERIÊNCIAS
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O entendimento de desenhos enquanto narrativas visuais também reflete a 
finalidade de se usar imagens em minha pesquisa. Busco compreender como 
as participantes de um projeto de iniciação à docência vivenciam a experiên-
cia de se constituir como professoras. Os desenhos e sua relação com outros 
textos de campo me ajudam a compor sentidos sobre essa experiência. São, 
portanto, “representações visuais de experiências” que me auxiliam a “ver 
como um participante vê, e sentir” (Riessman, 2008, p. 142). 

Espaços de formação do professor de línguas, tais como cursos de licencia-
tura e programas de formação continuada, devem se configurar não como 
centros de treinamento, mas como ambientes que promovam a construção 
de uma identidade profissional. No que tange a formação inicial do professor 
de língua estrangeira em contexto brasileiro, considerar questões identitárias 
torna-se essencial, já que nossos licenciandos frequentemente não encon-
tram motivação para exercer a profissão. Dentre os fatores que podem con-
tribuir para essa desmotivação estão a baixa remuneração, a desvalorização 
da profissão em geral, e experiências de aprendizagem em contexto escolar 
com professores de língua estrangeira despreparados pedagogicamente e 
sem proficiência (Barcelos, 2016; Celani, 2010; Lima, 2011).

Em minha pesquisa sobre a formação do professor de línguas, entendo 
identidade profissional como um construto narrativo, por meio do conceito 
“histórias pelas quais vivemos” de Connelly e Clandinin (1999, p. 4). Nessa 
perspectiva, “identidades são construções narrativas que tomam forma no 
desenrolar da vida” de um professor (p. 5). O processo de formação identitá-
ria de um professor é, portanto, historiado, múltiplo, contraditório e incons-
tante, marcado por situações vivenciadas tanto em sua vida pessoal quanto 
profissional (Clandinin & Huber, 2005).

As histórias pelas quais vivem os professores, suas identidades profissionais, 
estão intimamente ligadas a dois outros construtos narrativos: saber docente 
e contexto (Connelly & Clandinin, 1999). O saber docente é abordado pelos 
autores por meio do termo conhecimento prático profissional, “composto 
por ambos os tipos de conhecimento [teórico e prático], características e ex-
periências pessoais do professor, e expressado por ele em situações particu-
lares” (Clandinin, 2013b, p. 67). Representa “um modo particular de recons-
truir seu passado e intenções para o futuro a fim de lidar com as exigências 

O desenho de Alice, cujos fios narrativos são explorados neste capítulo, faz 
parte de uma pesquisa narrativa sobre o processo de constituição identitária 
de professoras de línguas pré-serviço em um projeto de iniciação à docência. 
Por pesquisa narrativa, entende-se uma metodologia que estuda experiên-
cias individuais como fenômenos historiados (Clandinin, 2013a; Clandinin & 
Connelly, 2000). Essencialmente, trata-se de abordagem que analisa expe-
riências individuais em relação às narrativas sociais, culturais e institucionais 
que as permeiam (Clandinin & Rosiek, 2007).

2. IDENTIDADE PROFESSIONAL SOB UMA 
PERSPECTIVA NARRATIVA

3. UMA PESQUISA NARRATIVA SOBRE A IDENTIDA-
DE DO PROFESSOR DE LÍNGUAS

de uma situação do presente” (Connelly & Clandinin, 1988, p. 25). Possui di-
mensões morais, estéticas e emocionais, e é informado por imagens, regras, 
princípios práticos, filosofias pessoais, metáforas, ciclos e ritmos do professor 
(Clandinin, 2013b; Connelly & Clandinin, 1988; Connelly et al., 1997).

Contexto é compreendido por meio da metáfora da paisagem de conheci-
mento pessoal e profissional, a qual envolve “espaço, lugar e tempo”, e “um 
senso de expansão, podendo ser preenchida por pessoas, coisas e eventos 
diversos em relações diferentes” (Clandinin & Connelly, 1996, p. 24). A paisa-
gem de conhecimento pessoal é constituída por narrativas sociais, culturais, 
linguísticas, familiares e institucionais, e é nela que a identidade de um profes-
sor começa a se formar (Clandinin et al., 2014). A paisagem de conhecimento 
profissional, por sua vez, envolve os contextos escolares vivenciados por um 
professor. As duas paisagens possuem dimensões morais e intelectuais, e 
coexistem na vida de um professor, já que “as pessoas não saem de suas 
paisagens de conhecimento pessoal e [simplesmente] adentram paisagens 
de conhecimento profissional ao se tornarem professores” (p. 195).

Em suma, a constituição identitária do professor de línguas é entendida aqui 
como um processo de construção de conhecimento prático profissional de-
sencadeado por experiências vivenciadas em paisagens de conhecimento 
pessoal e profissional. Acho pertinente essa concepção de identidade para 
estudar o processo de formação de professores pré-serviço por valorizar o 
conhecimento que eles trazem consigo. Professores pré-serviço não são tá-
bulas rasas, eles trazem para os cursos de formação experiências pessoais e 
escolares, e expectativas. Explorá-las pode enriquecer seu processo de for-
mação,  e conferir outra dimensão a estudos realizados nesse contexto.
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Nessa perspectiva metodológica, narrativa é ao mesmo tempo fenômeno e 
método de pesquisa. Sendo assim, as experiências de Alice expressadas e 
constituídas por histórias (o fenômeno) são analisadas segundo uma pers-
pectiva narrativa (o método de pesquisa). Adotar um viés narrativo no estu-
do de experiências envolve a identificação de fios narrativos presentes em 
textos de campo, posicionando-os em relação ao espaço tridimensional da 
pesquisa narrativa – temporalidade (transição temporal), sociabilidade (con-
dições sociais e pessoais) e lugar (impacto do espaço físico) (Clandinin, 2013a; 
Clandinin & Connelly, 2000).

A participante de pesquisa cujo desenho é explorado neste capítulo atendia 
pelo nome fictício de Alice, pseudônimo por ela escolhido. Quando o processo 
de composição de textos de campo foi iniciado, Alice tinha 50 anos e cursava o 
segundo ano de Licenciatura em Letras com habilitação nas línguas portugue-
sa e inglesa em uma universidade brasileira situada no interior do estado de 
Mato Grosso. Tal licenciatura possuía duração média de quatro anos.

Alice participava de um subprojeto de PIBID (Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência), no qual a pesquisadora colaborava como profes-
sora formadora. O PIBID é um programa do governo federal composto por 
projetos e subprojetos de iniciação à docência, elaborados e coordenados 
por professores universitários, os quais pressupõem parcerias entre escolas 
da rede pública e universidades com a finalidade melhorar a qualidade do 
ensino básico. O subprojeto de iniciação à docência do qual participávamos 
tinha o intuito envolver licenciandos em Letras e professores de português e 
inglês em serviço na tarefa de elaborar e aplicar material didático de línguas 
em escolas públicas.

Em seu primeiro ano, período durante o qual os textos de campo de minha 
pesquisa narrativa foram compostos,  o projeto  concentrou-se mais na ela-
boração e aplicação de materiais de língua inglesa em três fases. A primeira 
fase envolveu discussões online e presenciais sobre identidade profissional e 
aspectos relacionados ao ensino-aprendizagem de línguas (teorias, práticas 
e recursos), oficinas de língua portuguesa e inglesa, e observações de aulas. 
Durante essa fase, meu contato com Alice e outras participantes foi apenas 
online. A segunda fase envolveu a elaboração aplicação de atividades de in-
glês em uma de nossas escolas colaboradoras. A terceira fase envolveu uma 
segunda experiência de elaboração e aplicação de materiais de inglês, desta 
vez, em outra escola colaboradora.

Alice produziu três desenhos durante o primeiro ano do projeto de iniciação 
à docência. Neste capítulo, exploro seu primeiro desenho, uma representa-
ção visual do professor de inglês elaborada entre as primeira e segunda fases 
do projeto. Tal representação é contextualizada por sua explicação gravada, 
diários escritos, interações online e conversas gravadas com a pesquisadora. 
Esse material, composto entre março e dezembro de 2014, foi analisado le-
vando em consideração o espaço tridimensional da pesquisa narrativa (Clan-
dinin, 2013a; Clandinin & Connelly, 2000), por meio da abordagem de conteú-
do holístico (Lieblich et al., 1998). Tal abordagem pressupõe múltiplas leituras 
dos textos de campo de um participante para identificar temas e enredos, 
e explorar como eles se desenvolvem ao longo de suas narrativas. Para o 
desenho, adotou-se também uma metodologia visual crítica, cuja análise de 
imagens considera três âmbitos: produção (circunstâncias e condições envol-
vendo sua produção); imagem em si (seu conteúdo visual); e audiência (seus 
usuários) (Rose, 2012).

Ana: É um desenho que represente essa pessoa pra vocês: o professor de 
inglês. Como vocês veem o professor de inglês?
Alice: Ixe! Então, não vou nem desenhar.
(Excerto de gravação de encontro do projeto, agosto de 2014)

3.1 ALICE EM UM SUBPROJETO DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA

3.2 TEXTOS DE CAMPO E PERSPECTIVA DE ANÁLISE

4. ERA UMA VEZ UMA PROFESSORA QUE QUERIA 
SER VISÍVEL

Logo após terminar o ensino médio, Alice prestou vestibular para Biologia. 
Passou para sua segunda opção, Turismo. Não chegou a cursá-la, porque 
precisava trabalhar muito na época. Alice, então, ausentou-se do cenário 
educacional durante trinta anos. Ao se mudar para o interior do Mato Gros-
so, vislumbrou a oportunidade de voltar à paisagem educacional por meio 
do curso de Licenciatura em Letras português/inglês. Escolheu a Licencia-
tura não porque queria ser professora, mas porque queria ser escritora de 
contos: “comecei a estudar sem a intenção de um dia ser professora49.” Seu 
objetivo era melhorar suas habilidades linguísticas em língua portuguesa 

49|Excerto de diário escrito em 21/03/14
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para escrevê-los. A habilitação em língua inglesa, por sua vez, representava a 
oportunidade de finalmente aprender uma língua “importante50” e “bonita 51”. 
Alice não era proficiente em inglês, mas buscava aprender o idioma utili-
zando outros recursos além das aulas na universidade, como por exemplo, 
aulas particulares.

Alice foi bolsista de outro projeto de iniciação à docência durante seus me-
ses finais. Descrevia essa experiência como ser uma “dama de companhia52” 
da professora de inglês em serviço, porque não teve muitas oportunidades 
para compreender as concepções teórico-metodológicas que embasavam 
o projeto, e de participar efetivamente na aplicação de materiais didáticos 
em sala de aula. Todavia, essa experiência despertou em Alice a vontade 
de ser professora de línguas, embora naquele momento, ainda estivesse 
em dúvida se atuaria como professora de português ou inglês. Essa expe-
riência também lhe proporcionou um primeiro contato com uma de nossas 
escolas colaboradoras.

Pedi a Alice que produzisse seu primeiro desenho em um dos encontros do 
projeto de iniciação à docência realizado entre as primeira e segunda fases. As-
sim como seus colegas, Alice deveria representar visualmente um professor de 
inglês e explicar seu desenho para o grupo. Foram dispostos lápis e folhas de 
papel A4 para a produção do desenho. A primeira questão que chamou minha 
atenção no desenho de Alice foi a ausência da figura do professor (Figura 1):

50/51|Excerto de conversa gravada em 05/09/14.

52|Excerto de conversa gravada em 14/10/14.

Fig 1 - Primeiro 
desenho de Alice

Alice desenhou uma sala de aula com alunos, um quadro e legendas. No 
lugar do professor, havia uma legenda: “professor invisível que fala, escreve, 
mas ao mesmo tempo, invisível aos olhos dos alunos presentes, pois os mes-
mos, por não entenderem, ficam apáticos.” Havia no desenho três alunos de 
costas para o quadro, dois deles com balões. Em um dos balões, Alice escre-
veu “confusos”, e em outro, fez rabiscos. No quadro, Alice colocou a seguinte 
legenda: “quadro com diversas coisas escritas que a maioria não entende.”

Em termos de conteúdo visual, não há um professor no desenho, entretanto, 
o tamanho da letra de Alice e a posição da legenda sugerem a importância 
do seu papel na sala de aula. De certa forma, o professor está presente em 
sua representação visual, mas de forma implícita. Alice queria que visualizás-
semos em seu desenho uma aula de inglês, na qual o professor não exercia 
nenhum impacto significativo na aprendizagem dos seus alunos, e por isso, 
era ignorado. Explorar os componentes visuais do desenho, curiosamente, 
foi uma das minhas maiores dificuldades. Preocupava-me com a imagem em 
termos de sentido, e inicialmente, negligenciei o quanto a forma visual utili-
zada para comunicá-lo informava. Para lidar com essa questão, a princípio, 
considerei o contexto de produção, a composição visual, e os usuários rela-
cionados à imagem sem recorrer ao texto que a acompanhava, prestando 
atenção em detalhes como disposição e perspectiva.

Em seu desenho, Alice usou um recurso muito comum em imagens para sin-
tetizar informações, a metáfora (Weber, 2008). A metáfora do professor invi-
sível de Alice se constituía como sua forma particular de interpretar o mundo 
(Rose, 2012), mais especificamente, o ofício de ensinar uma língua estran-
geira, invocando histórias e uma série perguntas (Weber, 2008): o que era 
um professor de inglês invisível para Alice? Por que os alunos eram/estavam 
indiferentes? Que concepções de professor sua metáfora representava? Alice 
teve contato com algum professor invisível em suas observações de aula ou 
como aluna? Que experiências e enredos em sua vida escolar e/ou acadêmi-
ca sua metáfora articulava? A metáfora do professor invisível configurou-se, 
portanto, como um elemento importante no reconhecimento dos fios narra-
tivos que permeavam a formação da identidade profissional de Alice.

Para responder as indagações provocadas pela metáfora do professor invisí-
vel, em um primeiro momento, recorri à explicação do desenho:
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Aqui é (...) um quadro com um monte de coisas escritas que os alunos não tão 
entendendo (...) Aqui diversos alunos: um xingando o professor, outro dizen-
do “ai, eu não entendo nada”, outro com cara de choro, porque não aprende 
nada mesmo (...) O professor (...) é invisível, os alunos não tão enxergando ele. 
Ele tá ali no quadro escrevendo, escrevendo, eles tão tentando [mas] não tão 
entendendo nada mesmo. Então, ele tá presente em sala de aula (...) mas ele 
é invisível aos olhos dos alunos. Por quê? Porque eles não tão entendendo a 
matéria. Eu acho que pode mudar, só que tem que mudar do professor (...) 
acho que a maneira que tá sendo explicada não é correta (...) não chama a 
atenção (...) eles não sabem o que está sendo escrito, o professor passa, mas 
muitas vezes nem o próprio professor tem conhecimento do que tá ensinan-
do, então pra eles é indiferente aprender ou não (...) tanto é que, quando eu 
vou (...) em alguma escola, (...) eu não fico na sala dos professores (...) eu fico 
no pátio (...) eu converso com eles, e aí eu pergunto “vocês gostam de inglês?” 
Advinha a resposta?! “Não!”53

Para Alice, a indiferença dos alunos na aula de língua inglesa relacionava-se 
à má formação do professor. O professor mal formado, ou seja, invisível, não 
tinha preparo didático e não era proficiente na língua que deveria ensinar. 
O foco do desenho de Alice recaía sobre a importância da formação do pro-
fessor de língua estrangeira. Por isso, a legenda sobre o professor invisível 
ocupava espaço central em seu desenho.

No curso de sua explicação, Alice também acaba descrevendo suas experiên-
cias de participação na paisagem educacional como professora pré-serviço, 
nas quais buscava oportunidades para ouvir os alunos. Percebi, então, como 
Alice representava em forma de desenho suas regras de prática, um dos as-
pectos de seu conhecimento prático profissional (Clandinin, 2013b; Connelly 
& Clandinin, 1988; Connelly et al., 1997): para ela, o professor de inglês pre-
cisava estar preparado pedagogicamente, ser proficiente e, sobretudo, saber 
ouvir seus alunos.

Ainda durante a explicação de seu desenho, Alice recobra suas experiências 
como aprendiz de inglês na escola:

53|Excerto de gravação de encontro do projeto em 27/08/14. 54 / 55|Nome fictício.

56|Excerto de gravação de encontro do projeto em 27/08/14.

57|Excerto de conversa gravada em 05/09/14.

58|Excerto de interação online em 11/04/14.

Eu tinha pavor de inglês. Uma vez o professor queria me expulsar da sala de 
aula (...) lembro como se fosse hoje, o nome do professor era João54, eu não 
entendia nada do que ele dizia e ele vivia pegando no meu pé (...) ele não me 
dava acesso para perguntas que me tirassem as dúvidas (...) então, o profes-
sor João marcou uma prova e eu não sabia de nada, e falei para ele isso. Ele 
me respondeu: “então, não faça, jogue a prova fora.” Foi o que fiz. Amassei e 
joguei no lixo, e ele mandou eu sair da sala. Acho que isso aconteceu na sexta 
ou sétima série (...) comecei a gostar do inglês depois, quando tive aula com 
uma professora chamada Dora55, porém eu tinha uma dificuldade imensa (...) 
ela já era uma pessoa mais acessível. O professor João era muito velho, acho 
que beirava seus oitenta, e [tinha] paciência zero56.

O desenho de Alice também representava suas próprias experiências com um 
professor invisível, sem preparo didático e disponibilidade para ouvir seu alu-
no. Alice entendia o que significava ter contato com esse tipo de profissional 
no ambiente escolar: ter um professor de inglês invisível era ser uma aluna 
indiferente, em outras palavras, uma aluna invisível na paisagem educacional.

Eu conseguia perceber os fios narrativos do desenho de Alice em termos 
pessoais e sociais, em seu passado como aluna de inglês, e presente como 
professora pré-serviço que compunha sentidos sobre a realidade escolar. 
Mas queria também entender como desenho se relacionava com suas expec-
tativas profissionais. Recorri, então, a outros textos de campo. Percebi que, à 
medida que Alice interpretava suas experiências de observar aulas, interagir 
com alunos nas escolas colaboradoras, e discutir teorias, metodologias e re-
cursos voltados ao ensino de línguas, sua identidade de professora de inglês 
começava a tomar forma:  “tenho vontade de ensinar o inglês (...) eu comecei 
a sentir interesse em ser professora (...) mas um pouco diferente daquilo que 
a gente vê que os professores são nas escolas, né? Seguem aquela rotina. Eu 
acho que a gente tem que sair da rotina57.” Percebi também que o professor 
invisível do desenho de Alice era antes tratado como aquele que precisava 
“fazer a diferença58.”

O professor diferente de Alice era proficiente e inovava ao integrar tecno-
logia e ensino de línguas, conquistando assim seus alunos. Representava a 
identidade de professora de inglês que Alice gostaria de vivenciar na paisa-
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gem educacional. Era tudo aquilo que o professor invisível não conseguia 
ser. Nesse sentido, o desenho de Alice articulava não só sua autobiografia de 
aprendiz de inglês e concepção de professor, mas também o percurso que 
gostaria de traçar para sua formação, as histórias que queria viver como pro-
fessora de inglês. Alice queria ter um impacto significativo na aprendizagem 
de seus futuros alunos, queria ser diferente, ou seja, visível, e constantemen-
te se perguntava como atingir essa visibilidade: “às vezes, eu fico pensando 
‘mas o que que poderia ser isso?’ Ainda não consegui descobrir a maneira, 
sabe? (...) que eles tenham interesse de participar da aula, (...) de aprender, 
de descobrir (...) eu não sei por onde caminhar ainda. Ainda não amadureci59.” 
Ela, inclusive, passou a usar a metáfora do professor invisível para se referir 
ao seu processo de formação de professora ao longo do projeto em textos 
de campo posteriores ao desenho.

Apresento um resumo dos elementos que articulavam os fios narrativos iden-
tificados a partir do desenho de Alice na Figura 2. Esses elementos represen-
tavam e, ao mesmo tempo, constituíam o processo de construção identitária 
de Alice como professora de inglês.

Fig 2 - Repre-
sentação dos 
elementos que 
articulavam fios 
narrativos no de-
senho de Alice

Mas estaria a metáfora do professor invisível associada também ao ensino 
de maneira geral e/ou à identidade de Alice como professora de português? 
Alice se via mais como professora de inglês naquele momento do projeto: “se 
eu for mesmo uma professora, eu gostaria de ser de inglês (...) porque você tá 
tentando passar pra eles [alunos] uma coisa que você também tá aprenden-
do (...) é melhor do que ensinar português (...) português com tanta regra (...) 
eu acho tão difícil60.” A possibilidade de experimentar novas metodologias, de 
ser diferente, de alcançar visibilidade na sala de aula estava mais relacionada, 
então, à sua formação como professora de inglês.

A identidade profissional de Alice, as histórias pelas quais ela vivia (Connelly & 
Clandinin, 1999), era representada e constituída pela metáfora do professor 
de inglês invisível em seu desenho. Muito mais que um recurso utilizado em 
representações visuais, a metáfora era para Alice um aspecto de seu conheci-
mento prático profissional que articulava outros componentes do seu saber 
docente, tais como sua filosofia pessoal de ensino, imagem da sala de aula 
e unidade narrativa de experiências vivenciadas em paisagens educacionais 
(Clandinin, 2013b; Connelly & Clandinin, 1988; Connelly et al., 1997).

As filosofia pessoal de Alice era representada por meio de seu professor visí-
vel, antes concebido como diferente, o qual precisava ser proficiente, ter pre-
paro pedagógico para sair da rotina, e estabelecer uma boa relação com seus 
alunos. Consequentemente, Alice imaginava a sala de aula de inglês como um 
espaço no qual professores buscavam ganhar visibilidade para evitar alunos 
indiferentes. A unidade narrativa do saber docente de Alice envolvia a recons-
trução de suas experiências como aprendiz de inglês e professora pré-ser-
viço, bem como suas expectativas de ser uma professora de visível. Alice era 
naquele momento uma professora pré-serviço que buscava aprender como 
ser visível na sala de aula.

59|Excerto de conversa gravada em 05/09/14. 60|Excerto de conversa gravada em 24/09/14.
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5. TORNANDO VISÍVEL O INVISÍVEL: 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Explorei, neste capítulo, a experiência de analisar um dos desenhos de Alice, 
minha participante em uma pesquisa narrativa sobre a constituição identitá-
ria do professor de língua estrangeira em contexto brasileiro. Um único de-
senho desencadeou vários questionamentos, os quais foram extremamente 
úteis para que eu compreendesse o processo pelo qual Alice passava. Um 
único desenho abarcou uma série de experiências vivenciadas por ela nas 
paisagens educacionais, bem como expectativas profissionais. Essas expe-
riências e expectativas foram convertidas em uma imagem por meio da me-
táfora do professor invisível, a qual representava o modo particular de Alice 
de “reconstruir seu passado e intenções para o futuro a fim de lidar com as 
exigências de uma situação do presente” (Connelly & Clandinin, 1988, p. 25). 
A metáfora da invisibilidade/visibilidade passou inclusive a informar os senti-
dos que ela compunha sobre sua experiência de ser uma professora de lín-
guas pré-serviço. Desse modo, representar visualmente o professor de inglês 
ofereceu oportunidades para que Alice não só comunicasse, mas também 
compusesse sentidos sobre sua identidade profissional.

Comecei este capítulo pontuando a complexidade de se representar visual-
mente experiências profissionais e de se analisar esse tipo de representação. 
Nesse momento, serei um pouco mais específica e abordarei algumas con-
siderações que emergiram de minha experiência de usar métodos visuais 
em uma pesquisa narrativa. A escolha do desenho de Alice para tratar do 
assunto não foi aleatória. Quando resolvi experimentar o uso de desenhos, 
não sabia como analisá-los, ou tomando emprestada a metáfora de Alice, 
não sabia como tornar visível o que era aparentemente invisível nas imagens 
de minhas participantes. Analisar o desenho de Alice foi minha primeira ex-
periência nesse sentido. Articular pesquisa narrativa (Clandinin, 2013a; Clan-
dinin & Connelly, 2000),  abordagem de conteúdo holístico (Lieblich et al., 
1998), e metodologia visual crítica (Rose, 2012) ajudou-me a lidar com esse 
primeiro processo de tornar visível o invisível, e com outros que se seguiram.

Tornar visível as experiências individuais de um participante e sua relação 
com as narrativas sociais, culturais e institucionais que as permeiam, seja em 
desenhos ou em outros tipos de texto de campo, é por si só um processo de-
safiador. Desenhos, assim como outros textos de campo compostos em uma 
pesquisa narrativa, embora possuam um caráter interpretativo, não falam 
por si só. É preciso considerar as dimensões temporais, sociais e locais para 
reconhecer e compreender fios narrativos que constituem as experiências 

de participantes de pesquisa, neles representadas (Clandinin, 2013a; Clan-
dinin & Connelly, 2000). De certa forma, pode-se dizer que em uma pesquisa 
narrativa, a análise de desenhos e de outros textos de campo envolve um 
processo analítico similar. No entanto, há que se considerar algumas ques-
tões quando se adota perspectivas metodológicas de cunho narrativo no es-
tudo de material visual.

O uso de desenhos (sejam eles parte de uma sequência ou não) desafia o 
entendimento do que vem a ser uma narrativa (Esin & Squire, 2013; Riess-
man, 2008). A narrativa em uma imagem pode ser compreendida de diver-
sas maneiras, tais como uma sucessão de signos (Esin & Squire, 2013), uma 
representação de episódios (Riessman, 2008), ou uma forma de caracterizar 
a experiência humana (Connelly & Clandinin, 1990). A concepção de narrati-
va, atrelada aos objetivos de pesquisa, influenciará o que o pesquisador “vê” 
nas representações visuais de seus participantes. No desenho de Alice, por 
exemplo, eu buscava “ver” sua experiência de se constituir como professora. 
Entretanto, há que se tomar cuidado para não “ver” apenas “o que se quer 
ver”, isto é, fazer suposições não fundamentadas sobre as imagens de parti-
cipantes de pesquisa. Lidei com essa questão utilizando diferentes textos de 
campo para contextualizar a representação visual de Alice. Também negociei 
com Alice os sentidos compostos a partir de seus textos de campo, prática 
necessária em estudos que adotam a pesquisa narrativa como metodologia 
(Clandinin, 2013a; Clandinin & Connelly, 2000).

O uso de desenhos também desafia questões de caráter analítico. Como es-
tudar sob uma perspectiva narrativa um gênero visual? Penso que não há 
uma resposta simples para essa questão, já que o “como” também é infor-
mado pela concepção de narrativa e objetivos do pesquisador. Todavia, há 
que se levar em consideração que gêneros visuais possuem características 
peculiares. As narrativas de um participante não são materializadas por meio 
do uso de linguagem verbal em uma imagem, por exemplo. Mesmo no caso 
do desenho de Alice, no qual havia legendas que ajudavam a visualizar a his-
tória de um professor de inglês incapaz de ensinar e alunos apáticos, precisei 
identificar e compreender as narrativas que davam forma à sua represen-
tação visual. Esse processo envolveu o reconhecimento de fios narrativos 
visuais. Em um primeiro momento, considerei o contexto de produção, os 
elementos visuais e os usuários envolvidos na composição do desenho, antes 
de relacioná-lo com sua explicação. É importante não subestimar a composi-
ção visual. Os elementos visuais podem desencadear uma série de perguntas 
que ajudam o pesquisador a perseguir os fios narrativos que compõem as 
experiências de um participante. Em um segundo momento, posicionei fios 
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narrativos visuais em relação a fios narrativos identificados na explicação do 
desenho e em outros textos de campo, buscando entender como eles se 
entrelaçavam e constituíam a identidade profissional de Alice.

Durante minha experiência de tornar visível o invisível no desenho de Alice, 
deparei-me não só com desafios, mas também com possibilidades. Dado o 
caráter sintético de imagens, essa experiência me ajudou a situar momentos 
importantes na formação da identidade profissional de Alice e, consequen-
temente, articular sentidos compostos em diferentes tipos textos de campo. 
Usar um método visual conferiu, portanto, outra dimensão à minha pesqui-
sa. Vislumbrei possibilidades também como professora formadora. O uso de 
materiais visuais em programas de formação, como por exemplo, desenhos, 
pode conferir a professores pré-serviço e em serviço oportunidades para 
comunicar de forma holística aspectos relacionados a sua identidade pro-
fissional, tais como experiências em contexto escolar, concepções de ensino-
-aprendizagem e aspirações profissionais. A professores formadores, o uso 
de materiais visuais pode oferecer, então, oportunidades para tornar visível 
o invisível no processo de constituição identitária do professor, seja ele de 
língua materna, estrangeira, ou de qualquer outra disciplina.
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